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Resumo

O  estudo  com  plantas  bioativas  que  interagem  com  o  sistema  hormonal  responsável  pelas

características sexuais secundárias se apresenta como alternativa autônoma, acessível e de baixo

custo  para  a  hormonização  da  população  trans*.  A partir  desta  premissa  foi  conduzida  uma

revisão bibliográfica de estudos etnobotânicos nas bases de dados PubMed Central, Portal de

Periódicos CAPES (inclusive no banco de teses), Scielo, Web of Science, SABI/UFRGS e Google

Acadêmico utilizando como palavras-chave: plantas medicinais; medicina popular; etnobotânica; e

correspondentes  em  inglês,  pareados  com:  rio  grande  do  sul;  sul  do  Brasil..  Nos  estudos

encontrados foi realizada uma busca para identificar espécies indicadas para: hormônios, saúde

da mulher/homem, menopausa, TPM, afrodisíaco, para fortalecer pelos e cabelos/calvície, e que

provocam/harmonizam a menstruação. A partir das espécies encontradas, foram seleconadas as

citadas  em  mais  de  um  trabalho  etnobotanico  para  realizar  uma  busca  por  trabalhos  que

estudaram os  constituintes  químicos  e  as  atividades  biológicas  relacionadas  às  propriedades

hormonais  destas  espécies  vegetais  nas  bases  de dados citadas  acima e  com as  seguintes

palavras-chave:  reposição hormonal,  estrogenicidade,  androgênico e hormônios reprodutivos e

correspondentes em inglês. Das plantas selecionadas,  Calendula officinalis,  Maytenus ilicifolia,

Morus alba, Morus nigra, Persea americana, Petroselinum crispum, Punica granatum, Tanacetum

parthenium e Vitis vinifera foram as que apresentaram resultados promissores para hormonização

por  via  direta  (hormônio-receptor),  como  fitoestrógenos.  Já  Calendula  officinalis,  Morus  alba,

Morus nigra,  Petroselinum crispum, Rosmarinus officinalis,  Ruta chalepensis,  Salvia officinalis,

Vitis  vinifera  apresentaram resultados que sugerem que os extratos destas plantas agem por

meios indiretos (eixo hipotálamo/hipófise/gônada) e, portanto, tem potencial para serem utilizadas

como  antiandrogênicas.  Somente  quatro  das  dezesseis  espécies  selecionadas  são  nativas:

Aristolochia triangularis, Elephantopus mollis, Luehea divaricata e Maytenus ilicifolia, e destas, foi

encontrado somente um trabalho para M. ilicifolia, enquanto para as outras espécies exóticas foi

encontrada  vasta  bibliografia.  Nota-se  áreas  negligenciadas  nestes  campos  de  pesquisa:  em

particular,  a  pequena  quantidade  de  pesquisas  referentes  a  plantas  nativas;  a  escassez  de

pesquisas sobre plantas que possuem análogos androgênicos (fitoandrógenos); e a ausência de

trabalhos com enfoque nas plantas bioativas voltados para a saúde da população trans*

Palavras-chave: plantas medicinais; plantas bioativas; terapia hormonal; saúde transgênero.

CASALI, D. T.  Espécies vegetais com potencial para serem utilizadas na hormonização de
pessoas  Trans*  Porto  Alegre,  2018.  Monografia  p.49  -  Trabalho  de  Conclusão  do  Curso  de
Ciências Biológicas, Departamento de Botânica, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto
Alegre, 2018.
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Abstract

The study of bioactive plants which interact with the hormonal system responsible for secondary

sexual characteristics presents itself as an autonomous, accessible and low cost alternative for the

hormonization  of  the  trans*  population.  Starting  from this  premise,  a  bibliographical  review of

etnobothanical  studies  was  coducted  utilizing  PubMed  Central,  CAPES  portal  of  periodics

(including the thesis portal), Scielo, Web of Science, SABI/UFRGS and Google Academic using the

following keywords: medicinal plants; popular medicine; etnobothanic paired with: rio grande do

sul;  south of  Brasil.  A search was conducted on the found studies  in order to identify species

recommended for: hormones, womans/mens health, menopause, PMS, aphrodisiac, to strengthen

hair/hair-loss and that induce/harmonize menstrual cycle. Furthermore, a search for work focused

on studying the chemical constituents and biological activities related to hormonal properties of

plants cited in more than one etnobothanical study was conducted. On this search, the mentioned

above  database  were  used,  as  well  as  the  following  keywords:  hormone  replacement,

estrogenicity, androgenic and reproductive hormones. From the selected plants, the following were

the ones which presented promising results for a direct pathway hormonization (hormone-receptor)

as  phitoestrogens:  Calendula  officinalis,  Maytenus  ilicifolia,  Morus  alba,  Morus  nigra,  Persea

americana,  Petroselinum  crispum,  Punica  granatum,  Tanacetum  parthenium  e  Vitis  vinifera.

Calendula officinalis, Morus alba, Morus nigra, Petroselinum crispum, Rosmarinus officinalis, Ruta

chalepensis, Salvia officinalis, Vitis vinifera showed results suggesting that these plants extracts'

act on indirect pathways (hypothalamus/hipofise/gonad axis) and, therefore, have the potential to

be utilized as antiandrogenics.  Only four of the sixteen selected species are native: Aristolochia

triangularis, Elephantopus mollis, Luehea divaricata and Maytenus ilicifolia, and only one work was

found for M. ilicifolia, while a vast bibliography was found for other exotic species. It is noted that

there were neglected areas of  research in  this  field,  in  particular  the small  amounts of  native

species related research;  the scarcity of  research on species that  have androgenic analogous

(phytoandrogens); and the lack of work on bioactive plant focusing on trans* population health. 

Keywords: Medicinal plants. Bioactive plant. Hormonal therapy. Transgender heath. 

CASALI, D. T.  Espécies vegetais com potencial para serem utilizadas na hormonização de
pessoas  Trans*  Porto  Alegre,  2018.  Monografia  p.49  -  Trabalho  de  Conclusão  do  Curso  de
Ciências Biológicas, Departamento de Botânica, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto
Alegre, 2018.
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Há muita riqueza de conhecimentos que se produzem e transformam de maneira

espontânea no dia a dia das pessoas e estes são intimamente ligados às necessidades e

rotinas  das populações nas quais  se  originam.  A etnobiologia  surge justamente  para

aprender e compreender junto às sociedades humanas como se dá sua relação com seus

grupos culturais, biota, e seu meio. Integrando esta área de conhecimento, a etnobotânica

foca-se na compreensão da relação planta/sociedade/indivíduo. Ao tentar compreender a

interação  entre  estes  atores  conseguimos  vislumbrar  as  motivações  e  necessidades

destas para com as plantas e assim, reproduzir, catalogar e transformar conhecimentos

de forma mais fiel e até mais uteis para com estas populações. 

A partir  destes pontos,  me foi  sensível  a  leitura de  um material  informal  (zine)

escrito por uma mulher Trans e que relata a relação dela com as plantas de seu jardim.

Como estas  plantas  permitiram a  ela  uma  autonomia  e  reconquista  com relação  ao

próprio corpo e a sua transição. Se intitula “O Jardim de Ervas Transgênero” com autoria

do pseudônimo “Flying Otter” escrito em 2009 (Anexo I). A autora relata que, a partir do

consumo de plantas  in  natura,  ela  pode modificar  seu corpo de forma independente,

eficiente e saudável. O material é direcionado em especial a pessoas que também tem

necessidade  de  outros  meios  mais  autônomos,  baratos  e  seguros  de  modificar

hormonalmente seus corpos, em especial outras mulheres Trans. A partir deste material,

inspirei-me  a  fazer  uma  busca  de  plantas  utilizadas  tradicionalmente  e  que  podem

contribuir para estes processos de hormonização.



7

1. Introdução

1.1. Etnobotânica e as Plantas medicinais (bioativas) 

As  plantas  medicinais  são  utilizadas  tradicionalmente  com  fins  terapêuticos.

Integram o conhecimento cultural dos povos desde tempos remotos até os dias de hoje, e

são parte essencial da rotina diária das pessoas. Seja para a cura de enfermidades, alívio

de sintomas, estimulantes mentais e corporais ou até como alteradores de consciência, as

plantas acabam se mostrando como constituintes essenciais da cultura e do ser. 

Recentemente o termo plantas bioativas também tem sido utilizado de maneira

mais ampla para definir estas espécies vegetais que possuem compostos ou substâncias

que  interferem ou  alteram o  funcionamento  orgânico  de  pessoas,  animais  ou  outros.

Dentro  desta  definição,  encontram-se  plantas  medicinais,  aromáticas,  condimentares,

nutracêuticas, insumos para agricultura de base ecológica e tóxicas (Ceolin, 2009).

Segundo Toledo e Barreira-Bassols (2010), este conhecimento sobre estas plantas,

o manejo e a articulação com a natureza se encontra em cerca de 7.000 culturas não

ocidentais  (povos  originários),  gerado  há  vários  milhões  de  anos,  que  foi  se

transformando a partir do contato com os diversos povos e culturas ocidentais (Araújo,

1979 apud  Ceolin, 2009:21), e que, mesmo marginalizadas, ainda rexistem nas áreas

rurais ou rururbanas.

 Estas tradições intelectuais, definidas por Lévi-Strauss (1964) como muito mais

próximas à intuição sensível, passaram despercebidas até muito recentemente pelo que

chamamos de ciência moderna cuja origem remonta apenas à do início da revolução

industrial.

Estes conhecimentos sobre identificação, forma de uso, indicações e doses tem

como  principal  fonte  de  manutenção  e  transmissão  a  língua,  consequentemente,  a

memória destes povos é o seu recurso mais importante. Este conhecimento ágrafo, ou

seja, que não lança mão da escrita, é compartilhado de indivíduo para indivíduo entre os

membros da comunidade, geração após geração, integrando a cultura oral destes povos

(Ceolin, Heck e Barbieri, 2010). É resultado de um processo histórico de acumulação e

transmissão de pensamento, não isento de experimentação. 

Toledo e Barreira Bassols (2010) citam três vertentes de experiências sintetizadas

em cada indivíduo inserido nestes processos:
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“(i) a experiência historicamente acumulada e transmitida através de

gerações  por  uma  cultura  rural  determinada;  (ii)  a  experiência

socialmente compartilhada pelos membros de uma mesma geração

(ou um mesmo tempo geracional);  e  (iii)  a  experiência pessoal  e

particular (...) e de sua família.”(Toledo e Barreira Bassols, 2010)

Portanto,  caracteriza-se  como  um  conhecimento  dinâmico  que  se  modifica,  se

aperfeiçoa se adapta de acordo com a realidade local de cada povo. 

A etnobotânica surge como ciência que estuda a inter-relação direta entre pessoas

e as plantas do seu meio ambiente, é uma análise interativa entre o simbólico, o natural

(botânico) e a cultura de cada povo (Albuquerque, 2005). Tem como atributo básico o

contato direto com as populações e proporciona, dentro de seus campos de pesquisa,

instrumentos de registro pontual dos conhecimentos tradicionais a fim de resgatar, para

maiores estudos,  conhecimentos sobre a relação de afinidade entre as pessoas e as

plantas de uma comunidade.

1.2. Transgêneros, trans não-binários e mulheres travestis 

Segundo Preciado (2014) a primeira noção de “gênero” foi utilizada em 1947 por

John  Money,  psicólogo  infantil  encarregado  pelo  tratamento  dos  bebês  intersexuais

(indivíduos com características fenotípicas e/ou genéticas que a medicina não consegue

classificar em feminino ou masculino), para nomear o “sexo psicológico” e se desenvolveu

clinicamente  mais  tarde  com  Anke  Ehrhardt  e  Joan  e  John  Hampson  ao  falar  da

possibilidade  de  modificar  hormonal  e  cirurgicamente  o  “sexo”  destes  bebês  (Money,

Hapson e Hampson, 1957 apud Preciado, 2014). 

Este conceito de gênero separado de sexo biológico foi defendido pela segunda

geração de pensadoras feministas na década de 19701, segundo elas, a maior parte das

diferenças entre homens e mulheres é resultado das instituições sociais, projetadas para

perpetuar a desigualdade de gênero, e pela diferença nas expectativas e oportunidades

direcionados a homens e mulheres(Fausto-Sterling, 2000).

Fausto-Sterling (2000) conta que a definição de gênero foi se moldando como uma

transformação psicológica do eu, a convicção interior de que se é homem ou mulher e as

expressões  comportamentais  dessa convicção.  Consequentemente,  os  termos  sexo e

1- Fausto-Sterling cita o testo de Rubin, G. (1975) que questiona, também, a base biológica da homossexualidade e da
heterossexualidade. (Rubing, 1975 apud Fausto-Sterling, 2000: 16)
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gênero foram se emancipando em suas definições: o termo sexo passou a definir muito

mais as características fisiológicas e o termo “gênero” passou a definir as forças sociais

que moldam o comportamento e o sentimento íntimo de identidade. Contudo, a mesma

autora chama atenção para o fato de que até o sexo biológico é socialmente construído, e

evidencia  isso  chamando  atenção  para  os  inúmeros  casos  de  pessoas  intersex

(intersexuais) que nascem saudáveis e que são submetidos à cirurgias de “readequação”,

para que sejam classificados em homens ou mulheres2.

Os termos trans e transgênero vem sendo utilizados para descrever pessoas que

pertencem a uma ampla variedade de gêneros que difere do gênero que lhes é atribuído

ao nascer. Surgem inseridos dentro de uma classificação binária de gêneros (homem e

mulher) da cultura europeia no final do século 19 juntamente aos primeiros movimentos

de  emancipação  das  chamadas  na  época  minorias  sexuais,  que  mais  tarde  se

consolidaram como movimentos das Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transsexuais,

Transgeneros, Queer e Intersex (LGBTTTQI) (Stryker, 2015). Os termos Cis e Cisgênero,

surgem mais recentemente pela necessidade de designar pessoas cujo gênero concorda

com o gênero que lhes foi atribuído ao nascer (Aultman, 2014).

Apesar  de  a  palavra  transgênero  ter  sido  utilizada  desde  os  anos  1990  para

designar todas as variações possíveis de gênero, Tompkins (2014) afirma que agora é

entendida, em alguns círculos, por representar somente noções binarias de gênero, ou

seja,  trans-mulher  e  trans-homem.  No  mesmo  texto,  acrescenta  que  o  termo  trans*

acrescido  do  asterisco  vem  sendo  sugerido  como  estrutura  gráfica  para  sinalizar  a

inclusão  das  diversas  identidades  e  expressões  de  gênero,  abarcando  também

identidades e expressões não-binárias3.

A  condição  de  transexual  ainda  é  considerada  como  transtorno  de  identidade

sexual pela Classificação de Distúrbios Comportamentais e Mentais, CID-10 (Organização

Mundial de Saúde, 2008). A patologização da condição perpetua a discriminação sofrida

por estes indivíduos sob o estigma de doença mental e dificulta os processos de mudança

de gênero e nome perante a lei e tira destes indivíduos seus direitos sob sua identidade e

corpo (Busin, 2015). Afinal, as pessoas transgênero, assim como as pessoas cisgênero,

2- Ver o livro Sexing the Body de Fausto-Sterling (2000) para mais informações.

3-Que inclui ambiguidade, multiplicidade, parcialidade, fluidez de gênero,  genderqueer, neutrios,  two-spirit,  intersex,
cross-dresser, entre outros. (Tompkins, 2014) 
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tem total  condição  de  exercer  a  autonomia  nas  suas  decisões  e  sobre  o  seu  corpo

(Porchat, 2014).

Bento (2008)  relata que as tecnologias como a cirurgia  de transgenitalização e

hormonioterapia estão somente acessíveis  para aquelas e aqueles que passaram por

critérios universais e restritos de um “transtorno de identidade”, assim como a autorização

para ter seu gênero retificado nos documentos oficiais. Ferré (2009) descreve a trama de

profissionais e instituições legitimadoras a que estas pessoas devem se submeter, dentre

psicólogos e psiquiatras, passando por médicos, bioquímicos, juízes e instituições legais,

muitas vezes despreparados para lidar com estas situações. Assim a autonomia destas

pessoas sobre o próprio corpo é negada. 

Estes procedimentos acabam sendo compulsórios para que a pessoa possa ter o

direito de ser reconhecida médico, jurídico e socialmente de acordo com seu gênero.

Enquanto  esperam  pelos  trâmites  e  autorizações,  estas  pessoas  são  expostas  ao

preconceito e marginalização o que gera, em muitos casos, dificuldades para conseguir

emprego, acessar serviços básicos de saúde, quadros de depressão, anorexia,  fobias

sociais, tendência a suicídios e ansiedade (Conselho Federal de Medicina, 2013).

Porchat (2014) questiona estas definições de padrões universais de gênero e as

descreve como próximas do “sagrado” no que diz respeito a intervenções socialmente não

autorizadas e não padronizadas que ele venha a sofrer, ainda que aprovadas pelo seu

proprietário, ou seja, o indivíduo em questão. No momento que a percepção do feminino e

do masculino se tornam desconfortáveis e insuficientes para caber numa unidade egóica,

esta pessoa é convocada socialmente a se encaixar num corpo físico que ilusoriamente a

engessaria a ponto de purificá-la de sua “confusão”: O “corpo-macho” e “corpo-fêmea”

padronizados e divulgados extensamente pela mídia e alcançáveis pela tecnologia.  É

através  da  crença  nestes  padrões  engessados  e  da  patologização  e

“tratamento/adequação”  de  todos  que  diferem  destes  que  se  legitima  este  controle

biopolítico dos corpos (Revel, 2005). 

No mesmo texto, a autora descreve que há diferença entre o diagnóstico Trans e a

identidade e expressão Trans, o primeiro surge da patologização, a segunda dissocia-se

da vertente médica, doente ou disfórica, e segue numa perspectiva lúdica e criativa. No

entanto,  sustentar  a  experiência trans na nossa sociedade dos gêneros binários gera

angústia, que deve ser enfrentada social e institucionalmente (Porchat, 2014).
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1.3. Hormônios e hormonioterapia

A hormonioterapia é uma modificação na corporalidade a partir da administração de

hormônios sexuais via oral, gel ou intravenosa. Pode ser utilizada tanto por pessoas cis

quanto trans* para diversos objetivos como melhorar a pele, controlar ciclos hormonais ou

reestabelecer  padrões hormonais  em idosos.  A dificuldade de acesso burocrática  e o

preconceito que estas pessoas acabam sofrendo, muitas vezes dentro dos serviços de

saúde4, para serem “autorizadas” a modificar seus corpos de acordo com o gênero com o

qual  se  identificam,  condicionam  estas  a  iniciarem  a  hormonização  sem  prescrição

médica (pois são substâncias controladas pelo estado) ou orientação profissional. 

De  acordo  com o  parecer  emitido  pelo  Conselho  Federal  de  Medicina  (2013),

quando há um “diagnóstico” (as transidentidades vistas como transtorno ou disforia de

gênero), começa-se o “tratamento” com medicamentos da classe dos análogos GnRH,

que  atuam bloqueando  o  eixo  hormonal  hipotálamo/hipófise/gônada5.  A administração

destas substâncias inibem a produção pela hipófise das gonadotrofinas, responsáveis por

estimular  a  produção  de  hormônios  sexuais  nas  gônadas6,  tendo,  assim,  um  efeito

antiandrogênico (que inibe a atuação de hormônios sexuais) no organismo (INCA, 1993).

Outros medicamentos utilizados são androgênios(testosterona)  e estrogênios,  que são

substâncias análogas aos hormônios naturais e agem nos receptores destes, causando

efeitos similares no corpo.

Segundo os guias de atendimento do Centro de Excelência no Cuidado em Saúde

Transgênero da Universidade da Califórnia em São Francisco, trabalha-se basicamente

com  três  tipos  de  hormonização:  as  terapias  hormonais  feminilizantes(M-F  ou  male-

female), masculinizantes(F-M ou female-male) e, mais recentemente, não-binárias. Nas

primeiras  (M-F)  geralmente  combinam-se  a  administração  de  antiandrógenos  com

estrógenos  com  objetivo  de  redistribuir  gorduras  subcutâneas  corporais  e  faciais,

4-  Para mais  informações ver  “Percepção de Usuários Gays, Lésbicas,  Bissexuais  e Transgêneros,  Transexuais  e
Travestis do Sistema Único de Saúde” (Cerqueira-Santos et al., 2010) e “Desigualdades no SUS: o caso do atendimento
às travestis é babado!” (Muller e Knauth, 2008).
5- O hipotálamo controla a função das gônadas através da secreção intermitente (pulsos) pós-puberdade do hormônio
liberador das gonadotrofinas(GhRH), que por sua vez, estimula a hipófise a liberar os hormônios luteinizante (LH) e
folículo estimulante (FSH). Estas gonadotrofinas atuam diretamente nas gônadas regulando a produção de estrógeno
ou de testosterona. (Aires et al. 2008)
6- A exposição dos gonadotrófos a altas frequências de pulsos de GnRH, assim como à concentrações elevadas e
constantes (não-pulsáteis) inibe os receptores deste hormônio (pelo mecanismo de down-regulation) dessensibilizando
o sistema, diminuindo a secreção de gonadotrofinas e consequentemente dos hormônios ditos sexuais. (Aires et al.
2008)
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desenvolvimento de seios, redução de pelos corporais, entre outras características físicas

e  comportamentais.  Na  terapia  masculinizante  utilizam-se  doses  de  testosterona  com

objetivo  de  tornar  mais  grave  o  tom  de  voz,  aumentar  os  pelos  corporais  e  faciais,

aumentar  a  massa  muscular,  redistribuir  de  gorduras  subcutâneas,  entre  outras

características  físicas  e  comportamentais.  As  terapias  para  pessoas não  binárias  são

organizadas  de  acordo  com  as  preferências  e  conforto  físicos  e  corporais  de  cada

indivíduo,  pode ser  a  administração de antiandrógenos somente,  ocasionando em um

corpo mais neutro ou a administração baixas doses de testosterona. Estas hormonizações

geralmente são realizadas com hormônios sintéticos, que podem ocasionar em efeitos

colaterais como modificações no funcionamento da glândula tireoide, calorões, dores de

cabeça, aumentar o risco de tromboembolismo venoso, condições autoimunes, calvície,

policitemia e de cânceres relacionados a estes hormônios.

Algumas plantas contêm distintos fitocompostos que são estruturalmente similares

aos hormônios esteróis, por exemplo o 17β-estradiol, e que competem com o hormônio

endógeno pelas ligações aos receptores estrogênicos. Estes compostos são chamados

de fitoestrógenos. Muitos destes fitoestrógenos presentes na dieta são compostos inativos

e ao passar por uma série de mudanças enzimáticas no trato gastrointestinal, assumem

conformações similares ao hormônio produzido pelo corpo (Sreekumar, 2014).

Sabe-se que há compostos presentes em plantas que também interagem com as

vias  hormonais  androgênicas.  Como  este  é  um  campo  muito  menos  explorado,  a

utilização  do  termo  fitoandrógino  para  definir  compostos  que  se  ligam  a  receptores

androgênicos responsáveis por diversos processos no corpo incluindo o desenvolvimento

de características sexuais secundárias masculinas, é muito menos comum (Chen et al.,

2007). 

As  plantas  que  possuem  estas  substâncias  se  apresentam  como  potenciais

alternativas fitoterápicas ao tratamento tradicional com hormônios sintéticos e integram

um amplo campo de pesquisa que vem crescendo gradualmente especialmente com o

foco  de  possíveis  tratamentos  para  tumores  hormono-relacionados.  Contudo,  há  um

déficit de trabalhos voltados para a população trans*.

Segundo  consta  na  Política  Nacional  de  Plantas  Medicinais  e  Fitoterápicos  de

2006,  o  Brasil  possui  uma  diversidade  étnica  e  cultural  que  detém  um  valioso

conhecimento associado ao uso de plantas medicinais(Ministério da Saúde, 2006). Na
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mesma política se ressalta a necessidade de minimização da dependência tecnológica

nas terapias em saúde para que se possa abranger mais pessoas e regiões de forma

independente e de baixo custo. Identificar, incentivar e disponibilizar as informações sobre

estas  plantas  é  uma  forma  de  garantir  a  prestação  de  saúde  e  assistência  social,

especialmente às populações que têm pouco acesso aos sistemas de saúde7.

Sendo  assim  o  estudo  com  plantas  bioativas  que  interagem  com  o  sistema

hormonal  de características sexuais secundárias  pode se apresentar  como alternativa

autônoma, acessível,  de baixo custo e segura para a população trans*.  Este trabalho

pretendeu consultar os dados já levantados pelos estudos etnobotânicos do sul do Brasil

e cruzar estes dados com o que já tem disponibilizado de pesquisas sobre constituintes

químicos  e  atividades  biológicas  para  as  espécies,  e  assim,  contribuir  para  que

futuramente estas informações possam ser aprimoradas e disponibilizadas a população

em geral, em especial as pessoas trans*. 

2. Metodologia

Foi realizada uma busca por levantamentos etnobotânicos sobre plantas medicinais

do Rio Grande do Sul e sul do Brasil nas seguintes bases de dados: PubMed Central

(https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/), Portal Periódicos CAPES – FAPESP/CAPES/Institute

for  Scientific  Information  (www.periodicos.capes.gov.br),  Scielo

(http://www.scielo.org/php/index.php),  Web  of  Science  (https://webofknowledge.com/),

SABI/UFRGS (https://sabi.ufrgs.br/) e Google Acadêmico (https://scholar.google.com.br/)

utilizando como palavras-chave: plantas medicinais; medicina popular; etnobotânica; bem

como seus correspondentes em inglês e pareados com: rio grande do sul; sul do Brasil. 

Foram  levados  em  conta  artigos,  teses,  dissertações  e  monografias  que

apresentavam dados primários com informações sobre as plantas medicinais utilizadas

em diversas comunidades e suas indicações de uso. Nestes trabalhos foram selecionadas

plantas  com base nas  indicações  de uso para:  hormônios,  saúde da  mulher/homem,

menopausa,  TPM,  afrodisíaco,  para  fortalecer  pelos  e  cabelos/calvície  e  que

provocam/harmonizam a menstruação. 

Foram selecionadas somente as plantas que possuíam a identificação científica.

Os  nomes  científicos  válidos,  eventuais  sinonímias  e  famílias  botânicas  foram

7- Vide nota de rodapé 3 da página anterior.
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confirmados  nas  bases  de  dados  Tropicos  (2017),  The  Plant  List  (2013)  e  Lista  de

Espécies da Flora do Brasil 2020 (2017).

Destas espécies, foram selecionadas aquelas citadas em dois ou mais trabalhos,

que  normalmente  correspondiam  a  diferentes  municípios.  A  partir  destas  espécies

selecionadas,  realizou-se  uma  busca  por  trabalhos  que  estudaram  os  constituintes

químicos  e  as  atividades  biológicas  relacionadas  às  propriedades  hormonais  destas

plantas.  Esta  busca  se  deu  a  partir  do  nome  científico  das  espécies  selecionadas

combinadas  com  as  seguintes  palavras-chave:  reposição  hormonal,  estrogenicidade,

androgênico  e  hormônios  reprodutivos,  bem  como  seus  equivalentes  em  inglês.  As

seguintes  bases  de  dados  foram  consultadas:  PubMed  Central

(https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/), Portal Periódicos CAPES – FAPESP/CAPES/Institute

for  Scientific  Information  (www.periodicos.capes.gov.br),  Scielo

(http://www.scielo.org/php/index.php),  Web  of  Science  (https://webofknowledge.com/),

SABI/UFRGS (https://sabi.ufrgs.br/) e Google Acadêmico (https://scholar.google.com.br/).

Percebeu-se uma escassez de trabalhos com foco em uso hormonal por pessoas trans, o

que  levou  este  estudo  a  adotar  buscas  de  trabalhos  sobre  temas  similares  como

reposição hormonal e hormonioterapia. 

Foram selecionados trabalhos publicados de 2000 até  2017  devido  a  pequena

quantidade de trabalhos anteriores e o fato de que estes constavam nos levantamentos

bibliográficos  realizados  posteriormente.  Foram  levados  em  conta  trabalhos  que

avaliavam  constituintes  químicos  ou  ação  biológica  relacionados  ao  metabolismo

hormonal do estrógeno ou da testosterona.

3. Resultados e Discussão

Foram revisados vinte e dois trabalhos etnobotânicos de levantamento de plantas

medicinais no sul do Brasil, dentre estes, três monografias, nove artigos, seis dissertações

e duas teses. Foram encontradas e listadas sessenta e nove espécies pertencentes a

trinta  famílias  distintas  que  cumpriam os  pré-requisitos.  As  famílias  mais  abundantes

foram Asteraceae e Lamiaceae. A tabela com as espécies encontra-se na sequência:
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3.1. Tabela 1: Espécies de conhecimento popular com potencial para serem utilizadas na hormonização de pessoas trans*

(resultados da busca nos levantamentos etnobotânicos):

Família Nome Científico/nome popular Uso Referências Levantamentos Etnobotânicos

Apiaceae Apium graveolens L.

Salsão

vir a menstruação RITTER et al. (2002)

Petroselinum crispum (Mill.)Fuss

Salsa

reposição hormonal,

menopausa

VENDRUSCOLO  e  MENTZ  (2006);  CEOLIN

(2009); BATTISTI et al. (2013)

Araliaceae Hedera helix L.

Hera

calvície VENDRUSCOLO e MENTZ (2006)

Schefflera  morototoni  (Aubl.)  Maguire,

Steyerm. e Frodin

Mandiocão

menstruação

irregular

BUENO et al. (2005)

Aristolochiaceae Aristolochia triangularis Cham.

Cipó-mil-homens

menopausa,  vir  a

menstruação

GARLET (2000); BATTISTI et al. (2013)

Asteraceae Arctium minus (Hill) Bernh.

Bardana

menopausa DORIGONI  et al. (2001)

Baccharis anomala DC.

Parrarinha-do-mato

hormônios  para

menstruação

CARRIÓN (2009)

Baccharis trimera (Less.) DC.

Carqueja

menopausa HASS (2003)

Calendula officinalis L.

Calêndula

menopausa MARODIN (2000); HASS (2003)
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Família Nome Científico/nome popular Uso Referências Levantamentos Etnobotânicos

Cynara scolymus L.

Alcachofra

menopausa HASS (2003)

Elephantopus mollis Kunth

Erva-do-colégio/ Suçuaia

menopausa GARLET  (2000)  ;  DORIGONI  et  al.  (2001);

TRIBESS et al. (2015)

Lactuca canadensis L.

Radicha-italiana/Radicha-hormônio

hormônio,

menopausa

DORIGONI  et al. (2001)

Pterocaulon polystachyum DC.

Doce-amargo

pouca menstruação GARLET (2000)

Astereceae Tanacetum parthenium (L.) Sch.Bip.

Rainha-das-ervas/Artemisia

vir  a  menstruação,

menstruação

irregular

KUBO (1997); POSSAMAI (2000); DORIGONI et

al. (2001); TRIBESS et al. (2015); 

Tanacetum vulgare L

NC

regula menstruação GARLET (2000)

Basellaceae Anredera cordifolia (Ten.) Steenis

NC

afrodisíaco BAPTISTA et al. (2013)

Bignoniaceae Handroanthus  impetiginosus  (Mart.  ex

DC.) Mattos

Ipê-roxo

menstruação

irregular

HASS (2003)

Jacaranda puberula Cham.

Caroba

menopausa,

menstruação

irregular

HASS (2003)



17

Família Nome Científico/nome popular Uso Referências Levantamentos Etnobotânicos

Brassicaceae Brassica cretica Lam.

Brocoli

menopausa DORIGONI et al. (2001)

Capsella bursa-pastoris (L.) Medik.

Bolsa-de-pastor

menopausa KUBO (1997)

Nasturtium officinale R.Br

Agrião

cabelo GARLET (2000)

Celastraceae Maytenus ilicifolia Mart. ex Reissek

Espinheira-santa

menstruação

irregular

MARODIN (2000); HASS (2003);

Cucurbitaceae Cucumis sativus L.

Pepino

menopausa BORGES (2010)

Cyperaceae Cyperus rotundus L.

Tiririca

afrodisíaco KUBO (1997)

Geraniaceae Pelargonium × hortorum L.H. Bailey

Gerânio

saúde da mulher DORIGONI et al. (2001)

Geranium pyrenaicum Burm.f.

Gerânio

hormônios M-F OTTER (2009)

Lamiaceae Lavandula angustifolia Mill.

Lavanda

menopausa BATTISTI et al. (2013)

Mentha spicata L.

Levante

vir a menstruação POSSAMAI (2000)
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Família Nome Científico/nome popular Uso Referências Levantamentos Etnobotânicos

Ocimum carnosum (Spreng.) Link e Otto

ex Benth.

Anis

vir a menstruação BORGES (2010)

Origanum vulgare L.

Manjerona-folha-miúda

afrodisíaco DORIGONI et al. (2001)

Rosmarinus officinalis L.

Alecrim

estimulante  capilar,

regula menstruação

KUBO (1997); CEOLIN (2009); BORGES (2010);

CEOLIN et al. (2011); 

Salvia chamaedryoides Cav.

Blue-chichuahuan-sage/Sálvia-azul

hormônios M-F OTTER (2009)

Salvia officinalis L.

Sálvia-tempero

menopausa KOCH (2000); BATTISTI et al. (2013)

Vitex  megapotamica  (Spreng.)

Moldenke

Tarumã

menopausa HASS (2003)

Lauraceae Cinnamomum verum J.Pesl

Canela

vir a menstruação DORIGONI et al. (2001)

Laurus nobilis L. 

Loureiro

menopausa GARLET (2000); RITTER et al. (2002);
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Família Nome Científico/nome popular Uso Referências Levantamentos Etnobotânicos

Lauraceae Persea americana Mill.

Abacateiro

Interromper  a

menstruação,

afrodisíaco,

menopausa,

estimulante capilar

HASS (2003); BORGES (2010); BAPTISTA et al.

(2013);

Leguminosae Bauhinia forficata Link

Pata-de-vaca

menopausa GARLET (2000)

Lythraceae Punica granatum L.

Romã

menopausa KOCH (2000); BORGES (2010)

Malvaceae Luehea divaricata Mart.

Açoita-cavalo

menopausa MARODIN (2000); HASS (2003);

Sida rhombifolia L.

Guanxuma

fortalecer, escurecer

e crescer cabelo.

KUBO  (1997);  RITTER  et  al.  (2002);

VENDRUSCOLO  e  MENTZ  (2006);  COAN  e

MATIAS (2013)

Moraceae Morus alba L.

Amora-de-árvore

Menopausa,

hormônio natural

VENDRUSCOLO  e  MENTZ  (2006);  CEOLIN

(2009)

Morus nigra L.

Amoreira

menopausa,

hormônios  pra

menstruação

VENDRUSCOLO  e  MENTZ  (2006);  CARRIÓN

(2009); BORGES (2010); 

Myrtaceae Eugenia uniflora L.

Pitanga

impede

menstruação

KUBO (1997)



20

Família Nome Científico/nome popular Uso Referências Levantamentos Etnobotânicos

Psidium guajava L.

Goiabera

vir a menstruação BORGES (2010)

Syzygium cumini (L.) Skeels

Jambolão

menopausa MARODIN (2000)

Passifloraceae Passiflora edulis Sims

Maracujá

afrodisíaco GARLET (2000)

Plumbaginaceae Limonium brasiliense (Boiss.) Kuntze

Bacuru/Baicuru

Vir a menstruação. BORGES (2010)

Poaceae Cynodon dactylon (L.) Pers.

Pé-de-galinha

cabelo BATTISTI et al. (2007)

Gynerium sagittatum (Aubl.) P.Beauv.

NC

afrodisíaco KUBO (1997)

Polygonaceae Persicaria  hydropiperoides  (Michx.)

Small

Erva-de-bicho

menopausa DORIGONI et al. (2001)

Persicaria punctata (Elliott) Small

Erva-de-bicho

menopausa DORIGONI et al. (2001)

Pteridaceae Adiantum raddianum C. Presl

Avenca-miúda

menopausa POSSAMAI (2000)

Rutaceae Ruta chalepensis L.

Arruda

menopausa,  vir  a

menstruação

KUBO  (1997);  MARODIN  (2000);  POSSAMAI

(2000);  VENDRUSCOLO e MENTZ (2006);
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Família Nome Científico/nome popular Uso Referências Levantamentos Etnobotânicos

Urticaceae Urera baccifera (L.) Gaudich. ex Wedd.

Urtigão

queda de cabelo KOCH (2000)

Urtica circularis Sorarú

Urtiga

normaliza  fluxo

menstrual

POSSAMAI (2000)

Verbenaceae Lippia  alba  (Mill.)  N.E.Br.  ex  Britton  e

P.Wilson

Salva-da-tosse

menopausa GARLET (2000)

Stachytarpheta cayennensis (Rich.) Vahl

Gervão

menopausa HASS (2003)

Vitaceae Vitis vinifera L.

Videira

reposição  hormonal

na menopausa

 GARLET  (2000); CEOLIN (2009); BATTISTI et

al. (2013)

Xanthorrhoeaceae Aloe maculata All.

Babosa-pintadinha

escurece e fortalece

cabelo

DORIGONI et al. (2001)

Zingiberaceae Hedychium coronarium Koening 

Gengibre

afrodisíaco BARROS et al. (2007)
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3.2. Constituintes químicos e atividades biológicas

Todas as espécies encontradas possuem amplo uso popular, sendo que algumas são

mais conhecidas e utilizadas do que outras. As 16 espécies com citação em dois ou mais

trabalhos seguiram para a revisão bibliográfica sobre os constituintes químicos e atividades

biológicas,  são  elas:  Aristolochia  triangularis,  Calendula  officinalis,  Elephantopus  mollis,

Laurus  nobilis,  Luehea  divaricata,  Maytenus  ilicifolia,  Morus  alba,  Morus  nigra,  Persea

americana,  Petroselinum  crispum,  Punica  granatum,  Rosmarinus  officinalis,  Ruta

chalepensis, Salvia officinalis, Tanacetum parthenium, Vitis vinifera. 

Das  plantas  selecionadas,  somente  quatro  são  nativas  Aristolochia  triangularis,

Elephantopus mollis,  Luehea divaricata,  Maytenus ilicifolia. Destas nativas  foi  encontrado

somente um trabalho para M. ilicifolia, enquanto diversas plantas não nativas, por exemplo,

M.  nigra  e  P.  granatum  possuem  um  amplo  estudo  referente  a  estas  características

fitoestrogênicas e androgênicas além de patentes registradas dos extratos ou fitoterápicos8. 

Na segunda revisão foram encontradas três teses,  duas dissertações e 33 artigos

relevantes.  Não foram encontrados estudos com este foco para quatro espécies citadas:

A.triangularis, E.mollis e L.divaricata nativas e Laurus nobilis, exótica. Os resultados   foram

analisados nas suas potencialidades de serem utilizados como análogos aos medicamentos

utilizados para a hormonização trans* de acordo com os guias do Centro de Excelência para

Saúde Transgênero da Universidade da Califórnia, São Francisco - UCSF. Segue o resultado

e a discussão dos artigos encontrados para as 16 espécies:

Calendula officinalis L.

Familia Asteraceae 

Nome popular: Calêndula

Segundo uma revisão sobre plantas medicinais que afetam o sistema reprodutor, dois

artigos  poloneses  de  1962  testaram  e  comprovaram  efeitos  estrogênicos  das  flores  de

Calendula officinalis em ratas ovariectomizadas. (Banaszkiewicz e Mrozikiewicz, 1962 apud

Al-Snafi, 2016 p.165); (Banaszkiewicz et al.,1962 apud Al-Snafi, 2016 p.165).

8-Vide págs. 17-20.
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Argawall et al. (2011) trataram ratos albinos machos adultos com um extrato etanólico

desta espécie via oral  durante 60 dias. Ao fim do experimento, os níveis de testosterona

sérica  apresentaram  declínio  em  todos  os  tratamentos,  em  comparação  com  o  grupo

controle,  sendo  que  o  grupo  tratado  com  a  maior  concentração  da  planta  (500

mg/kg.b.wt/day)  apresentou  uma  diferença  estatística  altamente  significativa  (p<0,001).

Nesta pesquisa não foram medidos os níveis de estrógeno dos indivíduos.

De acordo com estes resultados, esta espécie apresenta potencial antiandrogênico,

pois  o  extrato  teve  ação  de diminuir  a  testosterona  sérica  em ratos  machos.  A espécie

também apresentou efeito estrogênico em ratas fêmeas, no entanto, seria interessante testar

o  efeito  do  extrato  desta  planta  nos  níveis  estrogênicos  de  ratos  machos,  e  avaliar  o

potencial  de estrogenicidade desta espécie também. São necessários mais estudos para

corroborar e ampliar estes resultados e avaliar possíveis efeitos colaterais da administração

do extrato.

Maytenus ilicifolia Mart. ex Reissek

Familia Celastraceae

Nome popular: Espinheira-santa

O único trabalho encontrado para esta espécie foi o de Montanari e Bevilacqua (2002)

que, ao testarem o potencial  abortivo do extrato hidroalcoólico liofilizado desta planta em

ratas adultas e jovens, perceberam indícios de atividade estrogênica do extrato pelo efeito

uterotrófico (alteração no peso do útero) medido. Resultado que indica um possível potencial

estrogênico de uso na hormonização.

Morus alba L.

Família Moraceae 

Nome popular: Amora-de-árvore

Wei et  al.  (2016)  confirmam a síntese e presença do flavonoide Astragalina nesta

espécie e testam a influência da administração deste em modelos de climatério de ratas

envelhecidas. As ratas que receberam o tratamento tiveram aumento significativo no seu
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estrogênio (p<0,01) e progesterona séricos e também nos FSH e LH9 séricos (do sangue)

(p<0,05).

Bergo  (2015)  em sua  tese,  testou,  in  vitro,  diversas  concentrações  e  extratos  de

M.alba por sua estrogenicidade. Os resultados sugeriram que soluções etanólicas na faixa de

20-30% de planta foram as que melhor apresentam ação estrogênica.

Foi também encontrada uma patente da BioNovo, Inc., Emeryville, CA em nome de

Isaac Cohen, que assegura direitos sobre o extrato estrogênico de Morus alba e seus usos,

com data de 2010, e durabilidade de 20 anos, número US 7,815,949 B2. 

O trabalho de Wei et al. (2016) sugere que um dos mecanismos de ação do extrato de

M. alba pode estar envolvido na síntese dos hormônios LH e FSH na hipófise, então sua

ação  é  indireta,  estimulando  as  gônadas  presentes  no  corpo  a  produzir  os  respectivos

hormônios. O trabalho de Bergo (2015) que testou em cultura de células a ação estrogênica

indica que pode haver um outro mecanismo que aja diretamente nos receptores estrogênicos

celulares. 

Os estudos indicam que o extrato desta espécie apresenta ação indireta (mecanismo

hipotálamo/hipófise/gônada)  pela  sua  influência  nos  níveis  de  LH  e  FSH.  Além  disto,  a

espécie também apresenta  indícios de possuir  ação direta (hormônio-receptor).  Portanto,

esta espécie tem potencial de ser utilizada como análogo GnRH. Há necessidade de mais

estudos da administração do extrato em machos para confirmar os resultados de Sharaf.

Morus nigra L.

Família Moraceae 

Nome popular: Amoreira

Afrasi et al. (2015) trataram ratos Wistar machos com um concentrado dos frutos de

Morus nigra por 60 dias e mediram a diferença de concentração de estrógeno, testosterona,

LH e FSH séricos. Os níveis de testosterona, de estrógeno e de LH do grupo tratado com o

concentrado  aumentaram  em  relação  ao  grupo  controle,  enquanto  os  níveis  de  FSH

diminuiram.

9- As gonadotrofinas (GnRH)  liberadas em pulsos pelo hipotálamo estimulam a liberação do hormonio luteinizante (LH) e folículo-
estimulante (FSH), hormônios estes que atuam nas gônadas controlando a produção de hormônios (Aires et al. 2008). Vide também
notas de rodapé 4 e 5 da pág. 11.
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Já  outros  estudos  como  Queiroz  et  al.  (2011)  e  Castro  (2010)  testaram  a

administração do extrato hidroalcoólico em ratas fêmeas e, apesar de Castro (2010) detectar

diferenças sutis nos níveis de estradiol sérico e em efeitos uterotróficos discretos, não deixou

claro  se  as  alterações  observadas  ocorreram  por  interação  direta,  do  extrato  com  os

receptores de estrogênio, ou por estímulo da produção de estrogênios endógenos adrenais.

Silva (2012), em sua Tese, testou o extrato hidroalcoólico em ratas fêmeas ovariectomizadas

e obteve como resultados um aumento significativo (p<0,01) nos níveis de estrógeno sérico

no tratamento com extrato na concentração de 500mg/kg.

Queiroz (2011) na análise química do extrato, percebeu a presença de flavonóides e

triterpenos, substâncias conhecidas pelo seu potencial de ação estrogênica. Bolzan (2008)

por meio de análise cromatográfica do extrato metanólico das folhas desta espécie, concluiu

que ela apresenta características semelhantes ao 17 β-estradiol.

Os resultados sugerem que o extrato hidroalcoólico de Morus nigra  possui potencial

de  ação  direta  estrogênica  e  também  de  ação  indireta  (atuando  no  eixo

hipotálamo/hipófise/gônadas),  o  que faz com que este extrato tenha potencial  para atuar

como análogo GnRH, com efeito antiandrogênico. Mais estudos são necessários para testar

este potencial em doses mais altas ou constantes.

Persea americana Mill.

Família Lauraceae

Nome popular: Abacateiro

A análise  fitoquímica  realizada  por  Haque  e  Mahadeva  (2012),  concluiu  que  esta

espécie possui esteróis tanto no extrato orgânico tanto no extrato aquoso, sendo β sitosterol,‐

substância que apresenta potencial anti-estrogênico em fêmeas, o mais abundante estando

presente em uma concentração de 76,4mg/100g  segundo Duester (2001). 

Arao et al. (2007) testaram a ação estrogênica de diversas plantas em culturas de

células BG1Luc4E(2)  (linha celular  de carcinoma de ovários humanos)  e  concluiu  que o

extrato etanólico liofilizado desta espécie apresentou ação estrogênica.
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As pesquisas encontradas sugerem que esta espécie tem potencial para ser utilizada

como fitoestrógeno de ação direta,  ainda faltam estudos em organismos complexos para

saber a influência sistêmica da administração do extrato em indivíduos complexos.

Petroselinum crispum (Mill.) Fuss

Família Apiaceae

Nome popular: Salsa

Esta espécie também consta no trabalho de Arao et al. (2007) mas não apresentou

atividade estrogênica significativa. Yoshikawa (2000) separou, a partir do extrato metanólico

de folhas frescas de P. crispum, compostos etil-acetálicos e solúveis em água e através de

métodos de cromatografia decompôs os extratos em diversos compostos. Estes então foram

submetidos  a  testes  de  estrogenicidade,  e  diversos  compostos  dentre  estes,  apigetrina,

apigenina,  kaempferol  diosmetina  e  algumas  agliconas,  demonstraram  uma  atividade

estrogênica significantemente alta. Após isso, ainda testou-se o efeito do extrato metanólico

de apigenina em ratas ovariectomizadas durante 7 dias de administração, ao fim percebeu-

se aumento significativo no peso dos úteros.

Batampour et al. (2014) aplicaram em ratos machos adultos, um tratamento oral de

extratos etanólicos das folhas desta espécie em concentrações de 1000, 1500 e 2000 mg/kg.

Após 28 dias testou os níveis de LH, FSH e testosterona e comparou com os níveis do grupo

controle. Concluiu que o extrato causou um aumento significativo (p=0,05) nos níveis de LH e

FSH e a testosterona aumentou significativamente a baixas e médias(1000 e 1500mg/kg)

concentrações  e  diminuiu  significativamente  nos  tratamentos  com  concentrações  mais

altas(2000mg/kg). 

Estes resultados apresentam o potencial dose-dependente da espécie  Petroselinum

crispum como agente antiandrogênico. O aumento nos níveis de LH e FSH, assim como a

estrogenicidade  em corpos  ditos  fêmeas  e  a  androgenicidade  em corpos  ditos  machos,

sugerem que a forma de ação é indireta (atua no eixo hipotálamo/hipófise/gônada) o que faz

com  que  esta  espécie  tenha  potencial  de  uso  como  análoga  aos  GhRH,  com  ação

antiandrogênica em pessoas trans. 
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Punica granatum L.

Família Lythraceae 

Nome popular: Romã

A  revisão  de  Dweck  (2006)  sobre  isoflavonas,  fitormônios  e  fitoesteróis,  cita  as

sementes  de  Punica  granatum  como possuidoras  de  uma estrona  idêntica  ao  hormônio

genuíno(17β-estradiol), e como a melhor fonte de estronas até a data. Corrobora com esta

informação  a  revisão  de  Shaygannia  et  al.  (2015)  e  o  trabalho  de  Terreaux,  Polasek  e

Hostettmann  (2003)  sobre  a  espécie,  que  demonstram  que  o  óleo  da  semente  possui

diversos tipos de esteróis estrogênicos.

Sreekumar et al. (2014) fazem uma revisão sobre a planta e uma série de testes, com

diversas linhas de células cancerígenas e ratas suíças albinas ovariectomizadas, focados no

potencial  estrogênico  do  extrato  metanólico  do  pericarpo  da  romã.  Concluíram  que  os

fitoestrógenos presentes no extrato possuem diferenças na afinidade pelos receptores de

estrógeno,  o  que  resulta  na  ação  idêntica  à  do  hormônio  natural  nas  funções

cardiovasculares e esqueléticas, porém difere no fato de possuir ação antiestrogênica nas

glândulas mamárias. Satpathy et al.  (2013) submeteu ratas wistar ovariectomizadas a um

tratamento  com  extrato  da  casca  desta  espécie  mediu  e  comparou  os  resultados

histopatológicos  com  um  grupo  controle  de  ratas  não  ovariectomizadas.  Os  resultados

sugeriram  fortemente  que  a  casca  desta  espécie  também  possui  atividade  estrogênica

potente. 

Foi encontrada também uma patente em nome de Ephraim Philip Lansky de Israel,

que assegura direitos sobre o suplemento fitoestrogênico preparado a partir do extrato da

semente de P. granatum criada em 6 de abril de 1999 com validade de 20 anos e número

US005891440A.

Os resultados sugerem que o extrato desta planta,  tanto das sementes quanto da

casca, possui um alto potencial de serem usadas na hormonização de pessoas trans por

seus efeitos estrogênicos diretos, ainda há carência de pesquisas sobre os efeitos destes

extratos em organismos machos.



28

Rosmarinus officinalis L.

Família Lamiaceae

Nome popular: Alecrim

Heidari-Vala et al. (2012) trataram ratos machos adultos com extratos de alecrim em

concentrações de 50 e 100 mg/Kg durante 60 dias. Os resultados indicaram que os níveis de

testosterona sérica  diminuíram significativamente  (p<0.05)  em ambos os  tratamentos  em

comparação com o grupo controle, contudo esta alteração não afetou a contagem, motilidade

e viabilidade dos espermas nem alterou o peso do corpo e dos testículos. Nussier et  al.

(2007) trataram ratos machos adultos com o extrato desta espécie em doses mais elevadas,

de 250 e 500 mg/kg durante 63 dias o que causou também um declínio significativo dos

níveis séricos de testosterona, não afetando o peso do corpo e dos testículos mas causando

um declínio, também significativo, na espermatogênese nos testículos.

Murata et al.  (2013)  testaram a aplicação tópica do extrato de  R.officinalis  para o

tratamento de alopécia androgênica (calvície causada por excesso de testosterona) e obteve

resultados que sugeriram que o extrato desta planta inibiu a ligação da dihidrotestosterona

ao receptor andrógeno, atuando como um agente antiandrógeno. 

Estes resultados sugerem que o extrato de R. officinalis possui ação antiandrogênica e

tem portanto potencial para ser utilizado na hormonização de pessoas trans*.

Ruta chalepensis L.

Família Rutaceae 

Nome popular: Arruda

Qarawi  (2005) tratou ratos Sprague Dawley machos adultos com doses diárias de

extratos aquosos liofilizados em doses de 0.5 g, 1.0 g, e 2.0 g por animal durante 30 dias. Ao

final testou os níveis séricos hormonais e comparou os resultados com os resultados do

grupo controle e observou um aumento significativo (P<0,01) nos níveis de Testosterona e

FSH.

Foi encontrada também uma patente em nome de William C. Llewellyn e Shawn Wells

que  assegura  os  direitos  sobre  o  uso  do  extrato  de  R.  chapelensis  para  melhorar  a
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performance atlética em humanos de 16 de junho de 2011, durabilidade 20 anos, número US

2011/0142964 A1.

Os resultados destas pesquisas indicam que o mecanismo de ação da R. chapelensis

provavelmente age no eixo hipotálamo/hipófise/gônada, ou seja, é de ação indireta, o que

sugere  um  potencial  para  ser  utilizado  como  análogo  GhRH,  ou  antiandrogênico.  São

necessários mais estudos para corroborar  com estes resultados, em especial  em corpos

ovariados para confirmar os mecanismos de ação. Se for comprovado que há um mecanismo

de ação direto (no receptor T), pode ser uma potencial para ser utilizado como fitoandrógeno

de ação direta. 

Salvia officinalis L.

Família Lamiaceae

Nome popular: Salvia-tempero

Forouhari et al. (2016) testaram o efeito de tabletes de 100 mg de  S. officinalis em

mulheres  pós-menopausa administrados 3  vezes ao dia  durante  8  semanas.  O nível  de

estradiol  sérico  medido  antes  e  depois  do  tratamento  mostrou  um aumento  significativo

(P=0.014) o que sugere que esta planta tem efeito hormonal.

Rahte et al. (2013) testaram em culturas de células os efeitos estrogênicos in vitro da

tintura de  S. officinalis  que não apresentou estrogenicidade, porém, o substrato etanolico-

aquoso apresentou estrogenicidade no ensaio ERLUX com uma EC50 no valor de 64 μg/mL.

Ommati  et  al.  (2013)  testaram os efeitos  da administração do extrato  de  sálvia  a

concentrações de 110, 210, 320, e 420 mg/kg em galos criados adultos durante 8 semanas.

Percebeu-se um aumento significativo (P=0.015) nos níveis de testosterona sérica das aves

tratadas em comparação com o grupo controle o que levantou a hipótese de que o extrato de

sálvia possa ter influenciado neste resultado.

Estes  resultados  sugerem  que  o  mecanismo  de  ação  do  extrato  desta  planta  é

indireto, com potencial de uso como antiandrogênico.
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Tanacetum parthenium (L.) Sch.Bip.

Família Asteraceae 

Nome popular: Rainha-das-ervas, Artemísia

Doyle et al. (2009) testou em culturas de células os efeitos estrogênicos do extrato

metanólico  de  diversas  plantas  da  medicina  tradicional  da  Costa  Rica.  O  extrato  de  T.

parthenium apresentou  ação  estrogênica  ([  3  H]-17β-estradiol)  significativa  (p  <  0.05)  a

50μg/ml. 

O  resultado  sugere  que  esta  possa  ser  uma  espécie  potencial  de  uso  como

fitoestrógeno de ação direta, mas ainda são necessários mais estudos para testar os efeitos

do extrato in vivo. 

Vitis vinifera L.

Família Vitaceae 

Nome popular: Videira

O  levantamento  de  Cos  et  al.  (2003)  sobre  fitoestrógenos  aponta  que V. vinifera

sintetiza resveratrol  (3,5,4¢-trihydroxystilbeno) como mecanismo de defesa contra luz UV,

machucados e ataques de fungos.  Este composto atua tanto com efeito inibitório quanto

estimulante da produção de estrógenos no organismo (Pervaiz, 2017). Terreaux, Polasek e

Hostettmann (2003), na sua revisão sobre constituintes hormonais em plantas, afirma que há

uma grande concentração desta substância na casca da uva, e que acaba, por consequência

estando presente em grande quantidade no vinho tinto.

Faris et al. (2016) utilizou coelhos machos adultos para verificar o efeito do óleo da

semente de V. vinifera nos níveis de FSH, LH e testosterona séricas. Os ratos foram tratados

com água (controle) e óleo da semente a 0.1ml/kg, e 0.2ml/kg, durante 7 meses. Os níveis

séricos de LH e FSH não apresentaram diferença significativa (P>0.05) entre grupos controle

e tratamento 1 e 2. Já o nível de testosterona sérica apresentou um declínio significativo

(P<0.05) nos grupos tratados, comparado ao controle.

Os resultados indicam que esta espécie atua através de mecanismos diretos e tem

potencial  estrogênico  e  antiandrogênico.  São  necessárias  mais  pesquisas  in  vivo  para

corroborar com estes dados.
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3.3. Fitormônios

As espécies que apresentaram  resultados promissores  para  hormonização por  via

direta (hormônio-receptor) foram Calendula officinalis, Maytenus ilicifolia, Morus alba, Morus

nigra, Persea americana, Petroselinum crispum, Punica granatum, Tanacetum parthenium e

Vitis vinifera, todas estas, apresentaram estrogenicidade e constituintes químicos análogos a

hormônios  estrógenos  (fitoestrógenos).  São  necessários  maiores  estudos  para  todas  as

espécies, tendo em vista que não foram encontrados trabalhos sobre o efeito de fitormônios

com este enfoque da hormonização, o que modificaria um pouco os métodos de pesquisa10.

Já Calendula officinalis,  Morus alba, Morus nigra, Petroselinum crispum, Rosmarinus

officinalis,  Ruta  chalepensis,  Salvia  officinalis, Vitis  vinifera  apresentaram resultados  que

sugerem  que  estas  plantas  agem  por  meios  indiretos,  ou  seja,  no  eixo

hipotálamo/hipófise/gônada  e,  portanto,  a  partir  do  enfoque  deste  trabalho  são

potencialmente antiandrogênicas análogas ao GhRH. São necessários mais estudos para

definir as dosagens e frequências, essenciais para que se possa alcançar o efeito de “down-

regulation”11 necessário para alcançar o efeito antiandrógino.

Dentro dos trabalhos encontrados, há muito pouco sobre fitoandróginos, e nenhum

trabalho  específico.  Terreaux,  Polasek  e  Hostettmann  (2003)  em  seu  levantamento

bibliografico sobre fitormônios cita algumas espécies que apresentam potencial androgênico,

entre elas Pinus pinea L12, Pastinaca sativa L., Apium graveolens L13. Há consideravelmente

muito mais trabalhos voltados a encontrar e estudar fitoestrógenos. 

10- Por exemplo testar tanto em organismos ovariados quanto com testiculos; medir os níveis de LH, FSH, testosterona e estrógeno; 
experimentar dosagens que induzam efeito antiandrogênico.
11-Ver notas de rodapé 4 e 5 da pág. 11.
12- Presença de  testosterona, epitestosterona e androstenediona (Gutierrez; Del Castillo; Martinez, 1981 apud Terreaux, 
Polasek e Hostettmann, 2003:1157)
13- Presença de 5α-androstenona em ambos (Claus e Hoppen,1979 apud Terreaux, Polasek e Hostettmann, 2003:1157)



32

4. Considerações Finais

Das espécies que possuem estudos com o enfoque hormonal,  Calendula officinalis,

Maytenus  ilicifolia,  Morus  alba,  Morus  nigra, Persea  americana,  Petroselinum  crispum,

Punica  granatum,  Tanacetum  parthenium  e  Vitis  vinifera foram  as  que  apresentaram

resultados promissores para este tipo de hormonização por via direta (hormônio-receptor)

ainda que necessitem mais estudos com este foco em organismos com fisiologias tanto

ovariadas quanto testiculadas. As espécies Calendula officinalis,  Morus alba, Morus nigra,

Petroselinum  crispum,  Rosmarinus  officinalis,  Ruta  chalepensis,  Salvia  officinalis, Vitis

vinifera apresentaram resultados que sugerem que estas plantas agem por meios indiretos,

ou seja, no eixo hipotálamo/hipófise/gônada e, portanto, são antiandrogênicas análogas ao

GhRH em potencial, necessitando mais estudos com este enfoque para medir a eficácia e

dosagem destas. 

Chama  atenção  a  escassez  de  pesquisas  sobre  plantas  que  possuem  análogos

androgênicos em relação a grande quantidade de trabalhos tratando sobre fitoestrógenos.

Percebeu-se também que não há trabalhos com enfoque das plantas bioativas voltados para

a  saúde  da  população  trans*,  sendo  todos  os  trabalhos  encontrados  voltados  para

tratamento de doenças relacionadas a níveis hormonais como cânceres e calvície, ou para

reposição hormonal de idosos cis.

A  pequena  quantidade  de  pesquisas  referentes  a  plantas  nativas,  A.triangularis,

E.mollis,  L.divaricata  e M.ilicifolia, indica  um campo de pesquisa  amplo  e negligenciado,

tendo em vista a importância de pesquisar a flora nativa na valorização e conservação destas

e de seus respectivos ecossistemas,  e  também para a autonomia nutracêutica/medicinal

local. 
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Anexo I



Anexo I:  Material  informal (zine)  “O Jardim de Ervas Transgênero:  Um guia MtF* para se desconectar  da grande indústria

farmacêutica” com autoria do pseudônimo “FlyingOtter”.








